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			Para meu avô, que me ensinou o que é ser pai, assim como Joten ensinara a Halina. Você sempre estará comigo, vô.


		




		

			“A verdade. É uma coisa bela e terrível e, portanto, deve ser tratada com grande cautela.”


			— J. K. Rowling
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			Prólogo


			As mãos invisíveis do meu poder estão sobre a garganta de cada italano inocente ao meu redor. Os olhos aterrorizados e as lágrimas escorrendo silenciosamente me divertem. Uma gargalhada escapa de mim enquanto dez delas caem no chão arenoso, contorcendo-se sob o efeito de meu poder. É tão divertido, digo para mim mesma, — sentir em minhas veias o silencio percorrê-las violentamente e serem direcionadas a ninguém em particular.


			Os gritos não escapam de suas diversas gargantas. O desespero infla o peito de todos enquanto caminho entre os diversos rostos sufocados pela intensidade do silêncio. Então, em poucos segundos, cerca de vinte pessoas se rendem ao meu domínio e dizem adeus ao último sopro em suas narinas. Os olhos petrificados me encaram, então, a agonia por ter eliminado inocentes começa a agitar meu estômago. Como eu consigo fazer isso? Passear entre eles e sentir prazer e…


			— Halina! — Meus olhos se abrem sobre o impacto do corpo rígido e pesado sobre mim. Meu coração denuncia o efeito sufocante sob meu peito. — Porcaria de pesadelo.


			Sonhando mais uma vez com os boatos espalhados sobre mim.


			Kent bufa quando sai de cima de mim. Não o julgo. Faz quase duas semanas residindo na Espectro. Quase 14 dias completos, discorridos de interrupções em seu sono devido aos meus pesadelos, e o máximo que ele pode fazer por si mesmo é me acordar com a brusquidão de sempre, na esperança de que eu não gritarei enquanto adormeço pela milésima vez, para que ele consiga dormir novamente.


			Minhas mãos estão trêmulas quando as levo em direção aos meus olhos para enxugar as lágrimas escorrendo sobre minhas bochechas involuntariamente. Mordo o lábio inferior e encaro minhas mãos em um vislumbre fraco do abajur ligado entre minha cama e a do general. Ele já havia se deitado de costas para mim quando finalmente ouso olhá-lo. Está sem camisa, encarando a parede cinzenta diante dele.


			Após a visita diária das curandeiras, as cicatrizes em suas costas estão quase invisíveis agora, e estes poucos dias dividindo o quarto com ele me fizeram notar que não há cicatrizes em qualquer parte de seu corpo. Não que eu já o tenha visto nu, nunca vi, entretanto um homem com tantas experiências em guerra e que sempre está se envolvendo em situações perigosas deveria possuir marcas, mesmo que mínimas. No entanto, Kent as elimina de seu corpo por algum motivo misterioso.


			Seria pura vaidade? Talvez sim, o príncipe sempre banca o galanteador sem possuir defeitos na aparência. É uma pena eu não poder dizer o mesmo sobre o seu caráter.


			— Mas ele te salvou. Diversas vezes. Digo para mim mesma, todavia não consigo convencer-me sobre isso. Não tive os melhores dias com Kennet desde que chegamos a Espectro, nem mesmo consegui conversar com ele sobre suas palavras no dia em que fomos chicoteados como animais. Entretanto, acho que isso não parece incomodá-lo como me incomoda, por isso, retardo nossa conversa a cada dia novo e permito que ele fique cada vez mais distante de mim, embora nunca tenhamos sido consideravelmente próximos.


			— Você não vai dormir, não é? — Kennet volta-se para mim. Encaro seus olhos azuis na penumbra e suspiro.


			— Não sei se consigo, sonhei comigo massacrando pessoas em massa. — Não consigo sequer pensar nas outras histórias que Diederic e Danis espalham para fazer todos me odiarem mais.


			Kennet me perscruta sem indícios de emoção. Como se dissesse “eu não perguntei com o que sonhava, eu consigo ver seus sonhos idiotas com meu poder”.


			— Já podemos apagar o abajur? — indaga, impaciente.


			— Claro — murmuro, tentando esconder meu desapontamento. Não consigo pensar no que eu esperava que dissesse, mas, com toda a convicção, não era isso. — Sinto muito pelo incômodo. Esqueci: só se importa consigo mesmo. — Inclino-me para o lado e apago o abajur, após ter cuspido as palavras com ironia.


			O escuro invade o espaço silencioso entre nós. Descanso a cabeça no travesseiro e cubro meu torso com o lençol branco. Puxo as mangas longas do meu pijama até minhas mãos estarem cobertas e observo o breu a meu redor. Mantenho-me em posição fetal.


			— O que esperava ouvir de mim? — Seu tom é brusco. — Sabe perfeitamente, o seu poder é forte o suficiente para, de fato, matar centenas de pessoas, quando canalizados da forma ideal. — murmura, e eu não respondo. — Você é perigosa. Talvez os seus sonhos estejam tentando dizer-lhe isto.


			Você é perigosa.


			Você é fatal.


			É uma máquina mortífera procurada por todos os italianos.


			A traidora da coroa.


			A assassina do próprio povo.


			— Kennet, não ia dormir? — Recebo silêncio.


			Às vezes não obter respostas é bom para a sanidade, afinal. Principalmente quando estamos nos referindo a alguém narcisista e arrogante. Mordo o lábio inferior e fecho os olhos novamente, ignorando as imagens perversas que as fofocas espalhadas pelas cidades dizem, torcendo para não imaginar a cena e sonhar com isso.


			Halina sufoca milhares de pessoas até a morte.


			Halina assassina uma escola inteira e cheia de crianças.


			Halina mata o Inspetor Real.


			Sacudo minha cabeça, como se isso fosse expulsar os pensamentos, então tento dormir novamente, tento insistir para mim mesma que, se não dormir, acordarei com dor de cabeça e com uma disposição ruim, entretanto nada parece funcionar. Nada que eu fale para mim mesma me fará ignorar o furacão me envolvendo em um redemoinho de vento perverso.


		




		

			
PARTE 1


		




		

			
I - Boatos


			13 de abril de 361 D.G


			A dor é apenas uma lembrança em minha pele agora. Às vezes, ainda penso que todo o enfrentado foi parte de um sonho, no entanto, quando acordo após um pesadelo e outro, com Kennet sobre mim, sacudindo-me para que eu acorde, noto que os sonhos são apenas uma extensão assombrosa do que houve e ainda está ocorrendo comigo. Levanto-me da cama e passo a mão pelos cabelos desgrenhados. O general não está mais no quarto quando saio em direção aos chuveiros da Espectro.


			Consigo tomar banho e me trocar em menos de dez minutos, se tivesse feito bom proveito de meu sono, precisaria enfrentar a fila com os soldados para aguardar minha vez em alguma das cabines. Entretanto, dormir por mais de quatro horas é um luxo que minha mente atordoada não me permite ter.


			O café da manhã na Espectro é às 6h. O ambiente sempre está alvoroçado com a circulação de inúmeras pessoas que, às vezes, não consigo distinguir umas das outras, mas há indivíduos de todas as raças. Humanos e feéricos, todos acreditando em um futuro melhor, um futuro com uma princesa morta. Aposto que nenhum deles sabe disso.


			— Bom dia! — Em troca, os soldados me retribuem com acenos. Algumas pessoas ainda parecem acostumar-se com minha companhia. Noto seus olhares longos e avaliadores sobre mim quando cruzo com alguém nas escadas ou corredores, entretanto sempre me direcionam um sorriso generoso e um cumprimento educado, se por temor, pena ou reconhecimento, não sei.


			É a terceira manhã frequentando o refeitório desde minha recuperação. As curandeiras da Espectro são alfs, com habilidades espetaculares, no entanto, ainda assim, precisaram de dez dias para reverter o estrago que os soldados de Danis haviam feito em minha pele.


			O espaço é imenso e ao ar livre, mesas compridas se espalham ao redor do lugar. Próximo à entrada do enorme prédio de concreto armado, está uma equipe de cozinheiros que servem a todos os que chegam até eles em fila. Por ser trazida desmaiada, não me recordo do caminho de volta para a organização, mas a visão das montanhas ao nosso redor denuncia a localização: a Espectro fica próxima ao castelo. Ainda estamos em Milian.


			Estamos bem abaixo do nariz de Danis.


			Pergunto-me quanto tempo Kendra levou para juntar tantas pessoas, para colher informações sobre Twyla e para possuir um aparato de armas e de alimentos tão grande.


			Não preciso raciocinar muito para entender que um prédio de três andares, de aproximadamente 100 mil metros quadrados, comporta milhares de pessoas. O local é uma fortaleza invisível, desfocada por magia antiga. Esconde-se entre as montanhas, próximas ao desfiladeiro Lian.


			Lembro-me de histórias sobre quando o mundo Sidhe era apenas uma lenda. Essa região de Milian era conhecida pelo território onde os feéricos viviam. Os celtas e outros povos que contavam as histórias diziam que as fadas viviam dentro das montanhas e em suas proximidades. As histórias eram reais, e eu acredito que essa área seja uma fração dos lugares onde a magia antiga — que mantinha as fadas escondidas dos humanos — está.


			Direciono-me a uma mesa onde há duas garotas de aproximadamente treze anos. A primeira é ruiva e sardenta, já a outra possui cabelos negros caindo em cachos na altura dos ombros. Os olhos são verdes e ela veste trajes despojados de cor amarela. Algo pouco comum na Espectro. Geralmente, a organização entrega calças e casacos de couro para os membros. Talvez crianças não estejam incluídas no seu plano revolucionário, o que me deixa demasiadamente confortável.


			— Bom dia! — sorrio. Elas semicerram os olhos ao me encarar.


			— Bom dia! — as vozes são baixas. Saem em uníssono. A garota à minha frente leva uma mecha do cabelo cor de piche para trás da orelha e encara o mingau feito com leite de hipopótamo em seu prato. — Deve ser a Halina — murmura. Então ergue os olhos para minha face. A amiga acompanha a análise, mais tímida.


			— Já me conhece, então? — Franzo o cenho, surpresa.


			— O País inteiro te conhece. Todos aqui falam de você o tempo todo. — Arregalo a boca em incredulidade. Eu sabia que toda Italan já deveria ter ouvido falar sobre mim, entretanto ainda torcia para ser isenta desses boatos na Espectro.


			— É verdade que você matou tantas pessoas? — A ruiva de olhos castanhos pergunta.


			— Se não fechar sua boca, entrará mosquitos — completa a amiga. Uno meus lábios imediatamente e rio do comentário.


			— Você é uma menininha sincera. Gostei de você — confesso. Baixo os olhos para o mingau e suspiro, encarando o líquido rosado diante de mim. Engula a decepção, Lina. Engula. — Eu não matei ninguém, são boatos mentirosos, espalhados por um rei que me odeia.


			A menina ruiva enrijece o corpo quando olha por cima do meu ombro. Kennet se aproxima viperinamente.


			— Não precisa ter medo dele — sussurro. Observo-a segurar seu prato e levantar-se abruptamente. Antes de concluir, ela já havia corrido.


			— Ele é um babacão — sopro para a cacheada. Consigo arrancar um sorriso de seu rosto.


			— Te vejo depois, Halina — a garotinha diz com um meio sorriso e se levanta em direção à amiga. Aceno para ela enquanto Kennet joga sua bandeja na mesa, carrancudo.


			— Por que age de forma tão idiota? — Senta-se diante de mim. — Assustou as meninas.


			Ele encara a bandeja com presunção e começa a comer em silêncio. Kent sempre faz as refeições próximo a mim, e devo admitir que não compreendo. Ele é simpático com todas as outras pessoas, e muitos desejam tê-lo em sua mesa para conversar ou para outras coisas que não desejo mencionar. Mas o general insiste em fazer companhia à pessoa que decidiu desprezar novamente.


			— Você é gentil — disse para o general uma vez, quando estávamos na sala de treinos, testando nossa capacidade de luta, após o estrago feito em nossa pele. Kennet estava perfeito, porém eu não consegui me movimentar de forma confortável. — Consigo ver que você é gentil, porém nega e mostra ser alguém completamente diferente. Por quê?


			Kennet me encarou com advertência.


			— Halina, por que pensa isso? — questionou, com uma voz tão fria e baixa que precisei aproximar-me para ouvi-lo melhor. — Porque te salvei? — Kent riu com escárnio. — Eu te salvei porque preciso de você viva, não porque sou afável. Pare de me fantasiar em sua cabeça ingênua, pare de achar que eu posso ter um coração bom como o seu, quando você nem tem um coração bom para ser comparado. — Essas palavras perfuraram-me como se ele tivesse introduzido em meu peito a adaga que tinha em mãos. — Você é perigosa como eu, e não relute. Não minta para si mesma.


			Eu apenas assenti, desolada, incapaz de discutir sobre esse assunto, decepcionada demais para questionar seu posicionamento.


			Desde então, ele tem agido de forma comedida comigo. Impaciente, grosso, rude, agressivo, e todas as palavras que qualquer pessoa atribuiria facilmente ao vê-lo pela primeira vez, como uma necessidade exacerbada de provar que não é gentil. Gostaria de ao menos compreender sua mudança repentina de humor. Tornou-se novamente o brutamontes que eu encontrara em Leni pela primeira vez, como se suas palavras de parceria e as vezes em que me salvou não valessem nada para nossa relação recheada de atritos finalmente deixar de existir.


			Você é perigosa como eu, e não relute. Não minta para si mesma.


			Ainda é difícil, para mim, persistir em ser a pessoa que Danis criou. Ainda me dói ter de incorporar a assassina desenhada por ele ao redor de toda a Italan, principalmente quando ainda sonho em ser vista como boa. Estou sendo procurada por ele, que agora acha que possuo pessoas a meu dispor, prontas para me ajudar a derrubá-lo. Todavia, não posso definir a situação dessa forma. Mal sabe ele que o principal inimigo com quem deve se preocupar é seu suposto amigo, Diederic. Além disso, estou longe de comandar a Espectro ou as pessoas à minha volta, como acredita o rei. Fui resgatada por pura benevolência de Kendra, a diretora da organização secreta.


			Levanto-me abruptamente, sufocada pelos meus pensamentos.


			— Para onde vai? — Seu rosto ergue-se pela primeira vez em minha direção. Ignoro as palavras e dou as costas para ele, sem me preocupar em levar minha bandeja de volta para as cozinheiras. Que ele o faça. — Halina! — Caminho para longe, irada com seu comportamento autoritário e desprezível dos últimos dias.


			[image: ]


			Minhas costas curaram-se oficialmente há dois dias, e eu não consegui fazer nada além do que me ordenaram: patrulhar o perímetro da Espectro e averiguar qualquer anormalidade nos arredores. Kennet foi liberado na semana passada, quando afirmou não sentir nada ao lutar. Não posso dizer o mesmo sobre mim, que me contorcia apenas ao esticar o braço. Com isso, passei os últimos dias analisando a rotina da Espectro como uma visitante qualquer, até que fosse direcionada a uma tarefa, por um dos coordenadores.


			Sou apenas mais um soldado da Espectro, alguém que acredita poder mudar Italan. A garota da capa vermelha não é ninguém além de uma contribuinte como tantos outros. E agora nem mesmo tenho minha capa, tudo ficou para trás no castelo. Pergunto-me se Kendra já sabe que a princesa Twyla está morta, se ela reconhece que Diederic também pretende tomar o trono. Não a encontrei oficialmente para contar-lhe a novidade. Também não consegui ver minha mãe ou meus irmãos. Suspiro pesadamente.


			Sou um experimento de Danis.


			Isso deveria ser uma piada, entretanto é apenas o motivo de quase todos os meus tormentos.


			Direciono-me antecipadamente para minha tarefa diária e sou avistada por meu novo parceiro de trabalho.


			— Halina! — o goblin fala ao avistar minha aproximação. Germânio tem sido quem patrulha a região pela madrugada, eu o substituo até o fim da tarde, até outro membro surgir para tomar meu posto. — Você chegou cedo, e está ridícula! — Germânio senta-se no gramado e joga o rifle no chão. Faço o mesmo ao seu lado. — Não sabe o que é escova de cabelo? Permita-me apresentar a você em algum momento…


			— Bom dia para você também, Ger — resmungo, tentando ignorar o fato de que tive uma das piores noites. Às vezes eu sonhava que estava matando uma criança, ou enforcando uma mulher cujo rosto nunca vira, mas ontem me vi matando inúmeros de uma vez. O goblin se põe de pé, bufando em impaciência, então para atrás de mim. — O que está fazendo?


			Seus dedos esverdeados começam a infiltrar-se entre meus fios soltos e emaranhados de cabelo, penteando-os com brusquidão.


			— Ai! — Ergo minha mão para tocar o local da dor, mas recebo um tapa de Ger em resposta, afastando minha mão.


			— Você não pode sair dessa forma entre tantas pessoas — resmunga, enquanto tenta desembaraçar meu cabelo. — O que vão pensar da garota da capa vermelha assanhada e maltrapilha?


			Apoio as mãos no chão e suspiro.


			— Preferiria que falassem mal da minha aparência, e não que sou a maior assassina vista em Italan — baixo os olhos para minhas botas, encaro minhas pernas estendidas nas gramíneas, em direção ao enorme desfiladeiro diante de nós. — Eu só gostaria de me jogar nessas águas claras e esquecer de minha própria existência — murmuro.


			Germânio trança meus cabelos agora.


			Apesar de aparentar ser uma atividade monótona para alguém que ama estar em ação, eu gosto de vigiar o lado leste da Espectro. A vista do desfiladeiro é linda, o que torna o ato de permanecer o dia inteiro perambulando de um lado para o outro menos desinteressante. A água do rio é tão límpida, de um azul esverdeado que cintila quando a luz do sol adentra o interior entre as paredes de pedras que o cercam. Acompanho os pássaros voando entre a fenda enorme e bonita, alguns chegam até onde estou e sobrevoam acima de mim em suas asas acinzentadas e pequeninas.


			Este lado não é agitado. Alguns viajantes se banham nas águas tranquilas do rio, outros rodeiam o local em busca de algo que nunca consigo distinguir, entretanto nenhuma presença desconfiável que precise ser notificada aos coordenadores, o grupo de pessoas que auxiliam Kendra na administração da Espectro, e se dividem em setores.


			— Por isso chegou mais cedo? Para ser melancólica perto de alguém mal-humorado? — A voz é rechonchuda, impaciente.


			— Não suporto olhar para Kennet sem desejar matá-lo imediatamente.


			O goblin ri.


			— Não suporto mais ouvi-la reclamar de como ele está indiferente. Pare de ser uma criança chorona e retribua — instrui, impaciente. — Se eles soubessem que a pior assassina de Italan é você, elegeriam outra pessoa. — Ger põe a trança dourada sobre meu ombro esquerdo e senta-se ao meu lado novamente.


			— Pelo menos não sou uma goblin de cara feia que gosta de trançar cabelos — Cutuco seu braço pequeno e sorrio. Na maior parte do tempo, tem sido fácil estar com Ger, mesmo que durante poucos minutos, analisando a vista esplêndida e implicando um com o outro. Ser desagradável está na essência dos goblins, entretanto gosto de sua presença, mesmo que faça apenas três dias que tenho contato direto com ele. — Sabe, ele poderia ao menos ficar longe, se não consegue ser respeitoso.


			— Lá vamos nós de novo… O drama da donzela que deseja desvendar os mistérios dos bárbaros. — Gargalho. Não posso negar, quase todas as manhãs reclamo dos comportamentos de Kennet, sobre como ele leva garotas para o nosso quarto, ou quando me trancafiou no cubículo para aprender a me trocar no banheiro, ou… Deixa pra lá.


			— Tudo bem, darei o troco, irei ignorá-lo.


			— Que ótima vingança, deseja que eu lhe diga o quanto ele não permite que o ignore? Ou quer uma amostragem de como não consegue ignorá-lo? — Pressiono os lábios diante do deboche.


			Dou de ombros e decido esquecer Kent.


			— Quando odiamos alguém, é difícil ignorar, mesmo que de longe. — Lembro-me do rei e de seu conselheiro, de minha raiva consumidora.


			Há três dias consegui vestir uma roupa sem sentir nenhum desconforto ou me curvar de dor ao me movimentar. Sinto a ira subir a minha cabeça e inalo o ar agradável à minha volta, fazendo os pequenos fios de cabelo quebradiços balançarem junto à brisa.


			Ainda darei a Danis e Diederic a vingança desejada. Por isso estou aqui, por isso ainda acredito que podemos investir em uma revolta popular. Agora, a alternativa parece cada vez mais complexa. Meu rosto está espalhado por toda a Italan, sou procurada até mesmo pelos mais fragilizados da população, que desejam me vender ao rei para receberem a recompensa vasta que oferecem por mim.


			Uma figura alta surge diante de mim sem que eu perceba. Ergo os olhos e reconheço seu rosto, encontrei-a quando ela saía do quarto com Kennet na semana passada, quando eu retornava de um passeio pelo prédio da Espectro. Olhos castanhos, assim como os cabelos longos e lisos que estavam amarrados em um rabo de cavalo que deixavam as orelhas fauninas visíveis. A garota veste uma roupa como a de todos os outros: coturnos, calça e casaco pretos, próprios para treino.


			— A diretora deseja vê-la agora — pronuncia com superioridade. Levanto-me imediatamente e noto que ela não é mais alta que eu. A rispidez cintila em seus lábios rígidos e bonitos, assim como em seu rosto e em todas as curvas perfeitas de seu corpo. — Ficarei em seu lugar até que ela envie outra pessoa para me substituir.


			— Tudo bem — falo em um tom de voz suave, ela se espanta. Talvez por não ser a imagem que tenha de mim, não sei. Estar na Espectro não anula tudo o que espalham a meu respeito ao redor de Italan. Passo a mão pela minha calça, retirando a poeira que grudara ao sentar-me no chão. — Obrigada por avisar. — Sorrio. A garota perscruta meu rosto com um interesse evidente, sem nenhum resquício de simpatia. — Eu sou Halina. — Estendo a mão e ela reluta durante tempo suficiente para gerar desconforto em mim. A alf encara minha mão e, quando decide apertá-la, após longos instantes, sinto seu toque firme. Ela parece gostar de cultivar o constrangimento nas pessoas.


			— Asena — diz, encarando-me com presunção. Asena desvia os olhos do meu rosto vagarosamente antes de se voltar para Ger. Há uma aura imbatível em sua forma de portar-se, de falar ou até mesmo de olhar.


			— Você a levará até a diretora, depois pode descansar. — Ger se levanta do chão e dá de ombros para a garota, despreocupado. — Seja rápido, anãozinho, ela não deseja esperar muito — ela responde, em um tom de voz brusco.


			— O que houve? A grandiosa assistente não gostou de estar em uma miserável patrulha? — Ger responde com arrogância e se posta ao meu lado, com sua pequenez costumeira. — Até que combina com você…


			Asena sorri para ele e toca o topo da cabeça calva e esverdeada do goblin, apalpando-a, o que o deixa irritado.


			— Você é tão gentil — murmura ironicamente com a voz eufônica. — Agora vão. — A alf faz um gesto com a mão em desinteresse, então abaixa o corpo para segurar o rifle que Ger deixara no chão.


			Sinto-o puxar minha mão campo adentro, em direção a Kendra.


		




		

			
II - Comandante


			A diretora estava em uma missão desconhecida, fora dos campos da Espectro. Pergunto-me o que a famosa comandante dirá sobre Twyla estar morta. Nunca a vi, e por isso sei que meu encontro com ela pode ser dito como importante, tendo em vista a quantidade de pendências para administrar.


			O caminho é curto. Ger me direciona ao prédio e nós subimos as três escadas exaustivas do edifício. Os quartos dos membros geralmente se localizam no térreo e no segundo pavimento. O terceiro piso está totalmente dedicado aos aposentos dos superiores, salas de treinos e reuniões, sendo boa parte do ambiente ocupado pelos soldados em treinamento de todos os tipos. Nunca vi nada igual.


			As paredes e teto são cinzentas, fazendo jus ao brutalismo da estrutura de concreto. Os corredores são completamente vazios, exceto pelas luzes embutidas no teto em pequenas esferas próximas umas das outras.


			— Não parece gostar de Asena — murmuro para Ger enquanto caminho ao seu lado. Um homem alto vestido com roupas cinzas acena para nós em cumprimento quando passamos por ele.


			— Ninguém costuma fazer amizade com a assistente do treinador, e você não deveria procurar isso.


			— Eu… eu só estava tentando ser gentil — murmuro, lembrando-me do olhar rígido de Asena ao me cumprimentar. — Achei que Kennet estava sendo o assistente do treinador — comento enquanto Ger adentra o corredor à direita.


			— Seu amigo se tornou um segundo treinador. Ruan viu potencial demais no general para que ele fosse apenas seu assistente. Provavelmente já está liderando sua própria turma de alunos iniciantes.


			Abro os lábios em surpresa. Kennet aparentou se infiltrar muito bem na Espectro, para alguém que detestava a ideia de estar aqui. Enquanto isso, estou patrulhando como uma guarda qualquer e ainda tento superar o fato de que todos me olham com temor. Consigo ver em seus olhos os questionamentos. Como a maior assassina de Italan está na Espectro? Provavelmente se mantêm distantes por me acharem perigosa.


			— Achei que sabia deste detalhe, ele é seu ami… — interrompo-o.


			— Ele não é nada meu, não sei absolutamente nada sobre Kennet. — Ele não me conta sobre si mesmo. Ele não confia em mim. Mordo a língua e encaro a porta de ferro onde Ger para.


			— Bom, nós chegamos ao seu destino — comenta, distanciando-se.


			— Obrigada, Ger — falo, enquanto ele se afasta. Ouço a porta atrás de mim se abrir e me volto para a origem do som.


			Deparo-me com uma mulher alta, de pele negra e cabelos raspados. Seu rosto é sereno ao me avaliar lentamente da cabeça aos pés. Ela usa um terno vermelho, da cor da calça de alfaiataria aparentemente feita de seda de morcego. Calça um par de salto scarpin branco, da cor da camiseta, sob o terno elegante. Suas orelhas humanas comportam argolas prateadas e alguns brincos brilhantes.


			Sua postura é despojada, os lábios estão pintados de um vermelho escarlate deslumbrante, grossos e atraentes. De todas as imagens que imaginei para a famosa Kendra, essa seria a última. Não vejo pessoas utilizando roupas tão humanas há muito tempo, e devo admitir que ela é intimidante.


			— Halina? — questiona, com as sobrancelhas arqueadas. Fecho a boca e pigarreio, envergonhada.


			— Oi… sou eu. Deve ser a comandante. — Sorrio para ela, que assente comedidamente e abre espaço para que eu entre no local. — Desculpe, estou um pouco… surpresa — admito, e sinto minhas bochechas corarem. Dou um passo em sua direção e atravesso a porta rapidamente.


			— Percebi — ela fecha a esquadria atrás de si com um baque. Estremeço. Kendra abre um sorriso estonteante e passa por mim. A figura alta caminha em direção a uma mesa de vidro cheia de papéis e canetas empilhados de forma organizada, então se senta em uma poltrona preta. — Sente-se, Halina, eu não mordo.


			Eu me acomodo em uma das cadeiras pretas que jaziam diante da mesa de Kendra. Atrás da diretora, fica uma enorme estante de ferro com diversos arquivos indiscerníveis. Todos estão enfileirados em pastas, guardadas dentro de enormes caixas.


			— Imagino que tenha muito a me relatar, principalmente sobre seu pedido inesperado, enviado por um dos criados. — Kendra entrelaça os dedos e apoia os cotovelos no vidro impecável de sua mesa. Nenhuma apresentação formal, nenhum prazer em te conhecer, Halina. Há apenas a objetividade que relaciono ao seu pouco tempo.


			Por um momento me esqueci de como sua ajuda me salvara.


			— Sim, eu gostaria de agradecer, se não tivesse tomado providência… — Sou interrompida.


			— Eu sei — murmura, avaliando-me cautelosamente. — Você é apenas uma garota desatinada. — Observa-me lentamente. — O que Danis fez com você? — Ela balança a cabeça em incredulidade, demonstrando não se conformar com algo que suponho ser o nível dos boatos espalhados sobre mim. Engulo em seco e encaro as mãos em meu colo. Falar sobre esse assunto não fica mais fácil. — Precisamos conversar sobre o que o rei espalha sobre você, mas, antes, preciso que me diga o que gostaria de me informar.


			Concordo com a cabeça, respiro fundo e preparo-me para quebrar suas expectativas.


			— Eu encontrei a princesa perdida. — Suas feições estranhamente não demonstram surpresa quando ouve a informação. — Seu nome era Twyla, ela… ela está morta agora. Me desculpe — murmuro em um tom baixo. — Sei que desejava encontrá-la com vida.


			Kendra solta um suspiro pesado, mas não retira os olhos de meu rosto, suas feições são inescrutáveis.


			— Continue — retorque com a voz firme, entretanto consigo ver um resquício de decepção passando por seus olhos.


			— A senhora é sempre assim? Tão… — Procuro palavras para descrever sua reação, mas não encontro. Eu chorei e lamentei a morte de Twyla durante longos dias, por que Kendra não está preocupada com a notícia?


			— Continue, Halina, temos pouco tempo — retorque, esbanjando uma paciência descomunal. Sua forma de portar-se me lembra Gavin, e uma pontada de saudade invade meu peito. Pigarreio.


			— Acredito que já saiba sobre a morte do inspetor Robin e da tentativa de assassinato a Adrian. — Ela faz um gesto em afirmativo. — Eu busquei pelo responsável dessas mortes, e todos foram assassinados pelo Venal, um mercenário fantasma contratado por Diederic, o conselheiro do rei, que também pretende tomar o trono de Danis. Ele me envenenou na última noite em que estive no castelo, não morri graças a Kennet, que me socorreu a tempo. — Respiro fundo e lentamente. — A questão é que o duque provavelmente está unindo um exército de submissos, utilizando extensores.


			Kendra abre os lábios para falar, mas eu continuo:


			— Por outro lado, Danis pretende expandir seu território, deseja aumentar os campos de Aramelo, assim como tem acrescido o número de pessoas para explorar. Temo que tente invadir Entrin, o território mais próximo. Precisamos encontrar meios de impedir.


			Kendra ergue um dedo, interrompendo-me.


			— Entrin não vem ao caso. Temos dois inimigos em comum, e ambos estão procurando por você e pela organização secreta que a resgatou de seu assassinato em público.


			— Maelana contou-lhe sobre os explomens?


			— Sim, e sobre como vocês foram criadas por ele. — Assinto. Um calor envolto de ira invade meu corpo. Sou criação do homem que quase me assassinou em público. — Há outras informações das quais precisa saber. — Kendra apoia o queixo em suas mãos entrelaçadas durante instantes, antes de descansar suas palmas no vidro frio da mesa. — No entanto, precisamos enfrentar o presente.


			— Não compreendo.


			— Não precisa compreender agora. A princesa não está mais em minhas buscas desde que sua mãe chegou a Espectro, e a pessoa de quem preciso está aqui e agora, diante de mim.


			Franzo o cenho, confusa. Por que minha mãe foi mencionada? Ainda preciso de uma conversa com ela e minha família, estou com saudade e ao mesmo tempo chateada. Quando abro os lábios para pedir que Kendra me deixe vê-los, ela retoma a fala. — Você é a pessoa que pode destronar Danis por meio de uma revolta popular, você é um ícone nacional agora, embora todos ainda remetam sua imagem a algo ruim. Precisamos apenas fazer o jogo virar.


			— Como posso fazer isso? Não entendo.


			— Halina, está sendo procurada nacionalmente, e nos últimos dias o rei tem conspurcado sua imagem, preocupe-se apenas com isso.


			— O quê? — esbravejo, e é neste momento que ouço batidas na porta. — Como me preocuparei apenas com isso?


			A comandante ignora meu comentário e caminha em direção à porta de ferro para que Kennet entre no recinto. Seus olhos encontram os meus, pacíficos. Fujo de sua avaliação imediatamente e encaro a enorme estante diante de mim, até que Kendra retorna a seu assento e aguarda Kent se acomodar na cadeira à minha esquerda.


			— Danis está realmente matando pessoas, em seu nome, por isso considero preocupar-se com os boatos mais prudente no momento. — Arregalo os olhos para a figura elegante à minha frente. Sinto minha garganta apertar. — Estive fora nos últimos dias para averiguar a situação, junto de alguns soldados de confiança. — Kendra tamborila os dedos no vidro transparente. — Danis e Diederic ordenam a morte de inocentes e os deixa visíveis para que a população veja, e em todas as mortes há o desenho de uma capa vermelha, marcando a suposta autora desses crimes.


			Engulo em seco e tento raciocinar as palavras que me recuso a absorver. Sinto o toque de Kennet em meu braço e me afasto imediatamente de sua mão. Ele não pode agir grosseiramente comigo e vir me confortar como se suas ações fossem nulas. Ouço-o pigarrear.


			— Quantos? — murmuro, com os olhos baixos. Não consigo encará-la agora.


			— Encontramos cerca de quinze pessoas ao redor de Milian, mas há outras em todas as cidades do país. Alguns são esquartejados, outros são encontrados pendurados em estacas de madeira, com o material atravessando seu corpo, também vimos…


			— Chega! — Sinto meu estômago borbulhar. A bile sobe à minha garganta e as lágrimas começam a marejar meus olhos. — Eles querem a mim — murmuro com dificuldade. — Eles me querem morta.


			— Sim — Kendra concorda, convicta. Respiro à medida que meu peito tremula em pavor. De repente, os boatos não são nada para mim. As mortes estão acontecendo de verdade, não são apenas comentários inventados. E o pior de tudo é que todos esses assassinatos estão em minhas mãos. — Por isso precisamos fazer com que acreditem que essas mortes não estão sendo feitas por você, podemos provar e espalhar a verdade nos bordéis e bares e …


			— Não! — Levanto-me da cadeira abruptamente. As lágrimas que estavam em meus olhos finalmente escorrem por minha bochecha. Quentes e vívidas. — Eu preciso ir até eles, me entregarei — decido, com a voz falha.


			— Não vai fazer isso. — Kennet se levanta da cadeira e me encara, sério. Ignoro seu comentário e olho para Kendra, desejando não possuir lágrimas em meus olhos.


			— Essas mortes estão em minhas mãos, se eu não me entregar, mais mortes virão.


			— Sim — concorda.


			— Estamos falando da ira de Danis. — A comandante desvia os olhos de mim para Kennet, antes de falar novamente.


			— Halina, tomaremos as alternativas ditas por mim há instantes. Não seja egoísta, acabei de dizer-lhe que é a única capaz de tomar o trono de Danis. Você ganhou voz em nosso país, usaremos isso a nosso favor.


			Rio com escárnio.


			— Egoísta? — berro alto demais. — Eu não posso deixar essas pessoas morrerem por minha causa, sou apenas uma. Não vou suportar conviver com tantas mortes em minhas mãos.


			Nunca subestimei Danis ou sua completa capacidade de estrago. Entretanto, a cada boato, a cada morte, sinto algo despedaçar-se em mim. Sinto uma ira indescritível e concomitantemente uma culpa que não me pertence. Pessoas estão morrendo por — supostamente — minhas mãos, inocentes estão perdendo a oportunidade de viver.


			Já entreguei minha vida a Danis uma vez, quando fui capturada no ano passado, pois isso era o certo a ser feito. Eles eram três, e eu, uma. Eles foram capturados por minha culpa e era minha obrigação fazer aquilo por eles. Não considero diferente agora, não posso ser hipócrita ao não pesar o preço de uma vida por dezenas.


			— Halina, precisa entender — Kennet começa, em um tom de voz tranquilo.


			— Você não sabe do que preciso. Matou inúmeras pessoas e não está nem aí para este fato, eu não sou como você, Kent. — Encaro-o com ira, seus olhos são impassíveis, e eu não obtenho resposta para o que afirmei. Seus olhos disfarçam a ofensa em segundos.


			Ouço o som dos saltos de Kendra tocarem o chão em uma caminhada segura. Ela se põe diante de mim e segura meu rosto com as duas mãos, fazendo-me encarar seus olhos cor de mel.


			— Você é nossa única solução — confessa, obstinada. — Halina, eu não fiz meus homens serem vistos por uma multidão de pessoas para salvá-la à toa. Se entregar para Danis agora é acabar com todas as chances de uma Italan melhor. — Seu tom de voz é lúcido e rígido. — Você não sairá da Espectro a não ser que seja para uma missão profissional — ordena. — Irá me servir sem questionar, até que as respostas cheguem até você no momento ideal.


			Uma nova prisão.


			Danis me mantinha em suas mãos para realizar seu trabalho sujo que obviamente eu não fiz. Sinto-me mais uma vez usada e, novamente, sem opções. Não possuía alternativas antes e agora também não possuo. Eu escolhi participar disso, escolhi um lado quando comecei a investigar o rei de Italan.


			Engulo em seco diante de sua autoridade. Inalo o ar à minha volta e fecho os olhos, respirando. Não posso ceder, isso seria covardia, e eu não suportarei ouvir as notícias sem fazer algo. O peso da culpa sufoca-me. Respiro e respiro, buscando raciocinar, buscando negar seu pedido e simplesmente correr em direção ao rei para encerrar tudo isso. Porém, não sou capaz.


			No entanto, Kendra tem razão, não posso dar esse gostinho a Danis, não posso me render após meses investigando-o e acreditando que poderia tirá-lo do poder. No fundo, eu só gostaria de entender por que todos dizem que eu sou a solução. Não compreendem que essas palavras colocam um peso a mais em minhas costas, um fardo desconhecido?


			Descobri quem é o assassino que procurava, no entanto, diferente do que Twyla me afirmou, não encontrei a resposta para tudo do que precisava. Estou mais perdida do que antes, preocupada com as vidas ceifadas em meu nome e, aparentemente, presa em uma organização que está decidida a limpar meu nome pelas ruas de Italan, para cumprir o que quer que seja.


			Se entregar para Danis agora é acabar com todas as chances de uma Italan melhor.


			Balanço a cabeça em confirmação e abro os olhos para encarar Kendra observando-me rigidamente. Eu me apegarei a essas palavras. Novamente me prenderei a explicações incompletas sobre qual será minha contribuição relevante de que todos me falam. Só peço para a natureza que não me deixe sucumbir até lá, até chegar ao fim da estrada que me direciona às respostas que preciso descobrir.


			— Tudo bem, até que as respostas cheguem a mim — repito, em um murmúrio fraco. — O que preciso fazer? — A diretora solta minhas bochechas e eu seco os olhos com a costa de uma das mãos. Seus olhos se iluminam quando ela me encara novamente, retorna à sua cadeira e começa a mostrar seus planos a mim e Kennet, que se senta na cadeira onde estava anteriormente, silencioso.


		




		

			
III - Treinos


			Passamos horas no escritório de Kendra analisando suas medidas. Ao que parece, a comandante convocaria uma equipe, direcionando-as a todas as cidades de Italan para patrulhar as regiões e remover as mortes que Danis afirma serem cometidas por mim e, se possível, impedir que essas pessoas sejam mortas, assassinando antes o indivíduo enviado por Danis.


			Kennet continuaria responsável por treinar uma turma de alunos, enquanto eu faço questão de fazer parte da equipe de buscas que Kendra incutiria para investigar e esconder as mortes assassinadas em meu nome, antes que a população veja. E, à noite, a comandante exige que eu treine junto do general.


			Obviamente, movida pela raiva, indago se não poderia ter aulas com o outro treinador da Espectro, Ruan. No entanto, Kendra afirma que ele não está disponível para a tarefa durante a noite, o que não me dá alternativas a não ser treinar com Kent, e é exatamente isso que faço quando saímos da sala da diretora.


			— Talvez devesse ouvir Kendra, não é uma boa ideia buscar os assassinados — Kennet defende. A comandante tentou de diversas formas me fazer ficar na Espectro com outras atividades, mas eu preciso enxergar com meus próprios olhos, necessito encarar as atrocidades de Danis antes que isso me consuma mais. Pensar é pior, e eu não aguento viver em um martírio sem fim. A insistência de Kendra não foi suficiente para me convencer a esconder-me cada vez mais de meus problemas.


			Não respondo a ele.


			— Não pode agir dessa forma durante todo o dia — o general corta o silêncio entre nós enquanto desprende duas espadas da parede da sala de treinos. Assim como todas as outras, a sala de treino escolhida por Kennet possui uma parede de vidro que nos dá uma visão completa do corredor, e as outras são moldadas no tom acinzentado do concreto, com um espelho paralelo à vidraça, enquanto as outras possuem diversas armas penduradas para vários usos distintos.


			— Quem disse que pretendo agir dessa forma apenas por um dia? — indago, presunçosa e despreocupada. Kent volta-se para mim e estende-me a espada de punho preto. Encarar a arma me faz relembrar todas as minhas outras armas, inclusive a presenteada por meu pai.


			— Você não consegue ser assim — observa, então acena para que eu caminhe em direção ao centro da ampla sala retangular.


			— Assim como? Igual a você? — minha voz é venenosa. — Não era seu desejo, general? Que eu admitisse ser como você, agisse como você? Pois bem, me esforçarei para ser fria e calculista e arrogante. Com o tempo verá: é um ótimo professor. — Ele me encara por longos segundos que de repente se tornam minutos.


			Permaneço imóvel diante dele, enquanto acompanho seu par de oceanos azuis fitarem-me com um pequeno resquício de ofensa. Ótimo. Que ele fique demasiadamente ofendido. Exageradamente afetado por minhas palavras, afiadas como a espada em minhas mãos.


			Então, após um longo período, Kennet ri. Arregalo os olhos, abismada demais para falar qualquer coisa. Que idiota!


			— Às vezes você é tão engraçada, baby. — Inalo o ar quente vagarosamente e conto os quatro segundos de indignação silenciosa percorrendo meu corpo, infiltrados em meu sangue.


			— Já deveria saber, não leva minhas palavras a sério.


			— Ah, é? — Ele arqueia as sobrancelhas e me encara com arrogância, parado diante de mim, mas não por muito tempo. Kennet dá um passo em minha direção e agora restam apenas alguns mínimos centímetros entre nós. — E por quê?


			— Porque você é um completo imbecil. — Sua risada nasalada corta o silêncio entre nós. Sua forma debochada de lidar com as circunstâncias me irrita. Por um momento, eu pensei que, após termos passado por tanto juntos, esse seu comportamento mudaria, todavia estava totalmente equivocada ao supor que o babaca general-príncipe Kennet Diamonique deixaria de ser…


			As palavras que viriam em meus pensamentos morrem quando o ataco de súbito com a espada em minhas mãos, e ele se defende divinamente. Pensar demais sobre a forma como ele age comigo, diferente de como age com todas as outras pessoas, me consome, então, decido que devo esquecer algo imodificável e simplesmente focar no que realmente importa.


			No quanto eu desejo matar Kennet por ser tão… Kennet. Ele me provoca de propósito e me irrita deliberadamente porque sabe que isso me incomoda, e isso só o faz agir cada vez mais de forma desgraciosa, apenas comigo. Patife!


			O som das espadas se chocando ecoa pelo ambiente silencioso e eu me dedico a direcionar toda a raiva e medo na luta disponível para mim. Kent contra-ataca rápido, tento acompanhar o movimento peculiar de seus pulsos e braços. Ele sorri felinamente e me faz recuar com seus ataques.


			Protejo-me de seus golpes, com giros, agachamentos e atacando-o, mas, nitidamente, ele é melhor que eu, e mais forte.


			— A irritação em seu rostinho bonito é reconfortante — murmura. Ataco seu peito com a espada, fazendo-o recuar para não ter a região perfurada. Golpeio-o da esquerda para a direita, Kent se defende com a arma inclinada, fazendo as lâminas deslizarem uma sobre a outra em um movimento brusco. Flexiono os joelhos e ataco-o com o punho da espada, na cabeça.


			Kennet transfixa-se em um giro que deixa sua espada na horizontal, então direciona diversos fragmentos de vidro em minha direção. Esqueço-me por instantes de sua espada e ergo um escudo físico que impede os cacos de chegarem a mim pelas costas. Bufo em irritação quando me jogo no chão para a espada adversária não atingir minha barriga.


			Arfo quando meu corpo se choca contra o chão liso. Giro para a esquerda, impedindo que Kent me subjugue e prenda-me no chão com suas pernas. Impulsiono-me para levantar-me, porém ele é mais rápido com seus poderes e atinge meu braço com esferas de vidro.


			Grito com a dor forte e sinto uma pontada de raiva percorrer meu corpo ao saber que não possuo nenhuma forma sólida de poder. Kennet se põe à minha frente e estende a mão para me ajudar a me levantar. Dou um tapa em sua mão com meu braço são, ele ri.


			— Por que não usou seus poderes? — Encaro minhas botas pretas e respiro fundo na tentativa de recuperar o fôlego.


			— Eu usei o escudo — resmungo, então finalmente tento me levantar para começar novamente a luta.


			— E na segunda vez? Por que não anulou meus poderes? Essas esferas são pesadas, Halina. — Faço uma careta de irritação. Ele fala como se eu não tivesse sentido quatro delas em minha pele. Viro o rosto para analisar as bolas de vidro girarem para longe de mim e se deterem no fim da sala de treino. — Você não tem o reflexo ruim, mas deixou as emoções falarem mais alto. Eu consegui ouvir seus pensamentos, mesmo que durante poucos instantes.


			Engulo em seco para não urrar em sua frente.


			— Quer dizer que nunca lutou com raiva de alguém? — questiono, na defensiva.


			— Você está mesmo chateada comigo?


			— Por que eu estaria com raiva do simpático general? — atuo. — Ele é tão gentil que é impossível sentir raiva dele.


			— É claro que já lutei com raiva de alguém, muitas vezes, entretanto, é necessário usar a cabeça e o corpo em uma luta, não os sentimentos.


			— Que seja — resmungo, encarando nosso reflexo no enorme espelho diante de nós.


			— De novo — exige em um tom de voz frio. — Vamos usar sua chateação para algo útil. — Kennet caminha em direção ao centro da sala novamente. Gostaria de retornar para a minha patrulha monótona ao invés de ter de encará-lo despreocupado, como se nada estivesse acontecendo entre nós.


			— Não consigo agora, estou com a cabeça cheia demais — murmuro, arrependendo-me poucos segundos depois. Não desejo falar com Kent sobre minhas preocupações quando ele não demonstra interesse algum.


			— Não me importo. Não vai se consumir inteira por problemas e se tornar um peso morto — diz, com exatidão.


			— Qual é o seu problema? — esbravejo, jogando a espada no chão e pisando forte em direção à porta da sala de treinos, mas ela está trancada. Volto-me para Kennet, que aguarda mais um surto vindo de mim, porém a única maldita coisa que consigo fazer é dar as costas para ele e engolir em seco. As lágrimas escapam diante da última pessoa que eu gostaria. Porém meus instintos sentimentais não ouvem isso.


			— Fala sério, Halina — ele murmura ao se aproximar. Sinto sua presença atrás de mim, e fico feliz que ele não precise ler meus pensamentos para saber que não desejo olhá-lo agora. Kent perpassa seu braço por cima do meu ombro direito e apoia a mão na porta de ferro diante de mim.


			Respiro fundo.


			— Não precisa se desesperar. Lembre-se que não chorará quando fizer Danis pagar por tudo o que fez, quando nós conseguirmos tirá-lo do poder.


			Suspiro novamente, então me viro para encará-lo, com os olhos marejados.


			— Nós? — indago, confusa. — Você deixou claro que não veio comigo para Italan e mentiu para sua família por conta de meu ideal. Está me acompanhando apenas para descobrir se Danis está mesmo mantendo os entrianos em seu território e para capturar o Venal. Não há um nós nessa história, suas razões são egocêntricas. — Kent não nega. Seus olhos estão fixos em meu rosto. — Você já foi grosso comigo inúmeras vezes, não precisa ter medo de me magoar ao falar que continua comigo apenas por interesse próprio.


			— Está sendo irracional. — Ri com escárnio. Sinto minhas bochechas ruborizadas sob as lágrimas que as deixam úmidas. — E eu não me preocupo em magoar você. — As palavras doem em mim, por algum motivo que não consigo discernir. Não deveriam doer, não deveria esperar isso dele?


			— É claro que não — concordo com um desapontamento evidente. — Só peço que pare com isso… — Gesticulo as mãos em uma reação de agonia, encarando seu peito sob a camisa branca levemente manchada de suor. — Pare de agir tão rudemente comigo para me provocar e depois tentar me confortar em meus momentos de ruína. Se você não se importa, não tente me amparar, só peço que seja sincero comigo, não porque eu mereça algum tipo de consideração, mas porque nós fizemos um acordo.


			— Desculpe — murmura, então ele ergue meu queixo com leveza para que eu o encare. Seus olhos estão sérios, em um mix de compreensão e outros sentimentos que eu não gostaria de ver. Preocupação, medo? Mas medo do quê?


			Talvez Kent esteja certo. Eu estava o fantasiando em minha cabeça, desejando que ele fosse algo que não é.


			— O acordo, é … me desculpe.


			Seguro sua mão bruscamente para tirá-la de meu queixo e assinto. O calor de sua pele contra minha palma não deveria ser confortável. Sei que fui injusta ao cuspir essas palavras e sei também que ele não deseja minha chateação.


			— Precisa revidar. Esse jogo é uma forma de despertar seus poderes. E de te distrair de tudo. Sinto muito.


			Antes eu acreditava que poderia fazer isso, até entrei em seu jogo perigoso, mas agora tudo mudou. Estou com o futuro de um país em mãos — sem explicações — e com mortes ocorrendo por minha causa. Não consigo esclarecer dúvidas em minha cabeça, e brincar de cão e gato com Kennet não está dentro de qualquer pensamento meu, que agora se resume apenas em desespero, medo e ira.


			Agora ele enxerga isso, noto em seu olhar intenso que percebe o fardo que não estou conseguindo absorver.


			— Tudo bem — murmuro, então caminho para o centro da sala de treinos novamente. — Estou pronta — decido, com a espada na mão, disposta a conter meus impulsos, que ainda me movem e ainda podem me prejudicar como me afetaram há duas semanas ao entregar tudo para Adrian de bandeja.


			Adrian. Como ele está agora? Será que ainda sofre os efeitos dos extensores, que fizeram ele me entregar a Danis? Será que entende que eu o perdoo, mesmo não tendo oportunidade de falar para ele? E Ranet? A semana perambulando pela Espectro com olhares julgadores me recorda do quanto sinto sua falta. Não ter amigos para conversar nunca foi tão sufocante para mim. Sua gentileza, os chás em sua presença, a forma serena como a minha amiga lida com os problemas me fazem sofrer uma ausência indescritível. Pergunto-me qual foi sua punição por interceder por mim a Danis, e isso me faz desejar me enfiar em um túmulo.


			Mais uma vida que provavelmente sofreu algum dano por minha causa.


			— Eu enviei uma mensagem a meus pais para avisar que estou bem, mas talvez precise ir até eles para esclarecer tudo o que aconteceu. — Kennet se aproxima de mim. Não sei se sinto felicidade pelo general finalmente mudar de assunto ou se fico abismada por estar ouvindo algo sobre ele de sua própria boca.


			— Que ótimo para minha sanidade. Quando partirá? — questiono, com a mão livre descansando na cintura.


			— Talvez em um mês. — Reviro os olhos.


			— Por mim já poderia ir hoje — confesso, e não apenas para implicar. Não acho que estar ao lado de Kennet durante esse vendaval que está minha vida é uma boa ideia. Ele me intriga, me eletriza, me irrita e decepciona em uma única ocasião. Não posso preocupar-me com ele, não quando tenho mortes em meu nome.


			— Achei que deveria saber — murmura.


			— O que eles disseram sobre a traição relatada por Danis? — questiono e permito que ele aprume minha coluna para as próximas instruções.


			— Ficaram chocados, obviamente. — diz. Então inclina levemente o corpo para me fazer flexionar os joelhos. — Isso com certeza custará as relações pacíficas com Entrin, e por isso preciso certificá-los de que não podem fazer isso. Kendra me apoiou na decisão.


			— Mas ela afirmou não se preocupar com Entrin — rebato, confusa. Desfaço toda a posição em que Kennet me colocou e ignoro seu olhar de irritação.


			— Sim, mas há uma causa maior. Precisamos pensar no futuro. Deixar que as alianças se rompam significa encontrar uma Italan mais quebrada do que o esperado após conseguirem destronar o rei. — Explica-me. Havia esquecido. Kennet é, acima de tudo, um príncipe que sempre estará com um pensamento à frente em relação à diplomacia, mesmo negando sua identidade.


			— Causa maior? — Ponho a mão na cintura, e ele logo a retira de lá, novamente tentando me deixar em uma posição adequada.


			— Um passo de cada vez, baby. Não vamos inserir a carruagem na frente dos bois.


			Kennet para durante instantes e me encara, rindo genuinamente.


			— O que foi?


			— Eu sabia que não agiria friamente comigo. — Morde o lábio inferior. Desvio o olhar do movimento. Ele percebe meu rubor, e eu pigarreio.


			— Por que diz isso? Eu não sou como você, general — murmuro, baixando os olhos para minhas botas. Sua aproximação é intimidante. Quando ergo minha cabeça, nossos narizes quase se tocam. Engulo em seco sob seu olhar, inescrutável, intrigante, forte.


			Seu hálito ardente bate em meu rosto quando sussurra, uma última vez, com os olhos em meus lábios.


			— Não. — Franzo o cenho, surpreendida. — Você é melhor, baby. — Sua voz é tão eufônica que eu poderia me tornar surda apenas para não admitir isso. Seus olhos encontram os meus, e, em um movimento lento, ele os desvia e se põe atrás de mim para me ensinar a posição de luta mais eficiente.


			Sinto que martelarei suas últimas palavras em minha mente durante longos segundos, pois esse é o efeito que o general tem sobre mim. Kennet começa a me ensinar novas instruções adequadas para mostrar-me novas táticas de ataque, e com isso eu me obrigo a esquecer a quase fricção sentida com ele tão próximo de mim, tão nítido e ao mesmo tempo anuviado. Típico de Kennet.


		




		

			
IV - Irmandade


			Desperto de súbito em um sobressalto. Kennet não está sobre mim após este pesadelo, e fico satisfeita ao saber que não o acordei dessa vez. Meu peito tremula com as batidas desenfreadas sob ele, tento respirar devagar para controlar seus descompassos. Encaro o breu que me envolve e tento não relembrar as imagens de morte que me fizeram acordar.


			Sento-me na cama e jogo as cobertas para o lado, em seguida levanto-me às cegas em busca de minhas botas.


			Acender o abajur despertará o general, talvez eu já o tenha acordado e não notei. Calço o par de botas e caminho em direção à porta de meu quarto para sair.


			Passo as mãos nos cabelos desgrenhados e amarro-os em um coque alto que disfarça a avalanche em meus fios. Caminho corredor afora, vestindo apenas uma camiseta branca e simples junto da calça preta que esqueci de tirar na noite anterior, movida pelo cansaço causado pelo treino com o general.


			Minha vista arde com a claridade das luzes dos corredores vazios e silenciosos. Caminho em direção às escadas para descer ao primeiro pavimento do edifício. Cruzo com alguns membros da Espectro pelos corredores que me cumprimentam hesitantes. A vida e suas oportunidades de me fazer sentir pior a cada caminho percorrido, principalmente quando vejo a figura baixa de olhos e cabelos negros diante de mim. Sinto meu coração parar.


			Riania se detém a dois passos de distância, sua expressão é de extrema surpresa quando me encara, imóvel em seu lugar. Ela segura uma pilha de papéis, vestida com uma calça comum, um par de sapatilhas e uma camiseta de mangas compridas de cor verde. A visão dela vestindo roupas humanas me causa um desconforto visual, porém isso é o mínimo detalhe a se pensar quando se está com sua traidora diante de si.


			Mantenho-me estática, com os olhos arregalados enquanto busco as palavras certas para direcionar a ela, todavia nada sai de minha garganta.


			— Halina — ela murmura, tão atônita quanto eu. Mas não acredito que ela não saiba de minha presença na organização, não quando todos cochicham sobre mim de um lado para o outro. — Eu não esperava vê-la.


			— Digo o mesmo, Riania. Ou devo chamá-la de mentirosa traidora? — Minha voz falha, e sei que é o aviso de que lágrimas surgirão. Meu rancor por saber que ela entregara minha família a Danis nunca foi removido de meu peito, eles poderiam ter morrido. Entretanto, apesar de saber de seu ardil, sinto a saudade dela invadir meu ser e tento me convencer de que não deveria me comover ambiguamente ao vê-la. Engulo em seco enquanto analiso a confusão em seus olhos escuros, aproveito o momento para me recompor.


			— Podemos conversar? — indaga, suplicante. — Eu posso explicar, tentei falar com você, mas não me permitiram…


			— O que está fazendo aqui?


			— Eu sirvo a Espectro, servi desde o início. — Arqueio as sobrancelhas, surpresa, abismada.


			— Minha mãe sabe que está aqui? — pergunto em um tom de voz elevado o suficiente para assustá-la. — Ela sabe que você…


			— Halina. — Ouço a voz de meu irmão atrás de mim e viro-me imediatamente para encará-lo, chocada.


			Jes está mais forte, seus músculos estão maiores, o rosto, bronzeado, e os cabelos estão amarrados em um rabo de cavalo que cai na altura de seus ombros. — O que está fazendo aqui? Não pode sair do quarto em seu horário de recolher — murmura para mim, então me puxa para seus braços em um abraço forte, que nem parece seu. Não há um reencontro comum diante da confusão. Não há tempo para ficar feliz ao ver meu irmão diante de mim com Riania tão perto.


			— Jes…


			— Oi Riania, desculpe-me pela interrupção — Jes murmura, simpaticamente. Ela direciona a ele um meio sorriso, enquanto eu a encaro com um desgosto evidente.


			— Não tem problema, querido, eu já estou de saída. — Seus olhos encontram os meus mais uma vez, tensos. — Halina, eu sei que…


			Interrompo-a.


			— Apenas suma da minha frente, eu não menti para Adrian quando disse que não desejava vê-la nunca mais. — Riania assente, demonstrando desolação, como se não tivesse feito o que fez e eu estivesse dispensando-a apenas por birra. Mordo o lábio inferior para conter as lágrimas que se formam em meus olhos quando ela passa por mim e Jesman, cabisbaixa.
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